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RIO DE JANEIRO, 14 DE MAIO DE 1959

NA INAUGURACAO DO HOSPITAL DOS
RADIALISTAS.

Venho participar, com muito prazer, desta festa que
reune, em téorno do presidente Manuel Barcelos, irma-
nados, homens de emprésa e artistas, técnicos e funcio-
narios do radio e da televisdo, integrantes da Associacao
Brasileira de Radio, a fim de assistir & concretizacido de
um sonho, a etapa final de uma cruzada que, nos ultimos
sete anos, constituiu, talvez, a questio de maior inte-
résse para todos os que labutam nos estudios e trans-
misséres em todo o pais.
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NA INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL DOS
RADIALISTAS.
Venho participar, com muito prazer, desta festa que 419
reúne, em torno do presidente Manuel Barcelos, irmanados,
homens de empresa e artistas, técnicos e funcionários
do rádio e da televisão, integrantes da Associação
Brasileira de Rádio, a fim de assistir à concretização de
um sonho, a etapa final de uma cruzada que, nos últimos
sete anos, constituiu, talvez, a questão de maior interesse
para todos os que labutam nos estúdios e transmissores
em todo o país.
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Esta magnifica obra, uma das maiores realizacoes
hospitalares da América do Sul, representa, sem duvida,
um exemplo e um simbolo.

Lembro, aqui, as ponderacdes pessimistas com que
foi recebida aquele tempo a idéia de que os trabalha-
dores do radio pudessem construir uma casa hospitalar
com as grandiosas especificacdes dos projetos entdo di-
vulgados. Aquéles que se reservam, sempre, a comoda
missdo da critica, que vivem & beira do porto, lamen-
tando a sorte dos que ousam a travessia, os que se postam
a frente das grandes obras, cuidando, apenas, da analise
dos seus eventuais aspectos negativos, enfim aquéles que
néo acreditam no Brasil, também participaram da cons-
trucdo déste hospital, afiancando que éle néo sairia das
fundacoes, que ndo teria a sua construcio concluida, que,
concluido, ndo seria inaugurado, porque lhe faltaria o
equipamento necessario; que, equipado, ndo funcionaria,
pela caréncia das condicGes econdmicas necessarias a
um empreendimento de tal envergadura.

Ao idealismo dos seus dirigentes, ao apoio unénime
da classe, a2 generosa cooperacdo do grande publico, dos
milhges de ‘ouvintes e admiradores do radio — e cumpre
destacar, por um dever da justica, o entusiasmo incom-
paravel do dinamico radialista Manuel Barcelos —
ficam a cidade e o radio devendo éste hospital.

Os homens de radio dao, aqui e nesta hora, repito,
um magnifico exemplo. Para os que ndo conhecem a
frase de um dos vossos colegas — “o radio so é diversao
para quem ouve” — os radialistas seriam comparados
a cigarra da fabula. Homens e mulheres que viveriam
apenas a emocio festiva da hora que passa — cantando;
nio disporiam de témpera para as grandes realizacGes.
Tudo ficaria nos limites de programas, shows, noticias
e a idéia do Hospital do Radialista cairia no rol das
coisas esquecidas.
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Estamos aqui, nesta festa inaugural, para provar o
contrario: as cigarras também trabalham e constroem.
Esse hospital é exemplo da nova mentalidade que hoje
existe no Brasil, do Brasil do desenvolvimento, do Brasil
que constrdi, do Brasil que se lanca aos grandes em-
preendimentos.

Nao me priva a modéstia assinalar o quanto o Poder
Publico, especialmente o meu govérno, contribuiu para
a realizacdo do Hospital dos Radialistas. E justamente
essa a sua funcido precipua, a de assistir e amparar
aquéles que se mostram capazes de contribuir, também,
com a sua parcela, na conquista das suas reivindicacdes.
Entendo que deve o Estado, sempre, socorrer e amparar
as classes que lhe trazem planos concretos de realizacoes,
que se comprometem a assumir responsabilidade de
ponderavel parcela do que pleiteiam, enfim, que ajudam
a ser ajudadas. Uma realizacdo como esta, que se des-
tina nio apenas a assistir os radialistas, mas que sera
franqueada ao publico, faz jus aos incentivos da Admi-
nistracdo e constitui, ainda, poderoso fator de estimulo
a promoc¢do, por outras entidades, de obras de igual
alcance.

BEste o exemplo de coragem e de cooperagdo que o
Hospital dos Radialistas nos oferece. Homem voltado
para os interésses do interior, percorrendo, dia a dia,
as grandes distancias do territorio nacional, bem sei o
que representa o radio para o Brasil e a responsabilidade
dos que ocupam os seus microfones. O primeiro im-
pacto das noticias, a penetracdo dos comentarios e as
proprias mensagens de que sdo portadores mesmo o0s
programas de simples entretenimento, enfim, todo o con-
junto de informacgdes que o radio proporciona ao pais
envolve, para os que néle trabalham, alta responsabili-
dade, a nocdo de que estdo exercendo, sdbre as grandes
massas, ponderavel parcela de influéncia e persuasio.
Este magnifico hospital mostra, pela tenacidade e energia
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dos que o realizaram, que os meus amigos radialistas
estdo a altura da grande missdo que lhes cabe, na tarefa
de desenvolvimento do Brasil.
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NO BANQUETE OFERECIDO, NO PALÁCIO
ITAMARATI, AO PRESIDENTE SUKARNO, DA
INDONÉSIA.
427 Desejo interromper, por breves momentos, a amável
conversa que se generalizou em torno desta mesa de
jantar, para exprimir a Vossa Excelência a profunda
satisfação com que acolhemos sua visita ao Brasil.
428 São de praxe discursos como este. Não creia
Vossa Excelência, entretanto, que apenas me mova a
este brinde o dever formal de cortesia diplomática.
Se com ele cumpro, e com alegria, não me permite
a marcante personalidade de Vossa Excelência que deixe
de assinalar, de maneira muito especial, a significação
que tem para mim este encontro, no Itamarati, com o
grande homem público indonésio, que é, ao mesmo
tempo, um dos mais destacados e atuantes estadistas da
Ásia contemporânea. Foi e é Vossa Excelência o construtor
de uma nova nacionalidade; por força de seu comando
e ao calor de sua crença, antigos povos integraram-
se em jovem e vigoroso Estado, uno na diversidade,
ardoroso na solução de seus problemas internos,
e que atua na vida internacional com inteira consciência
do papel que lhe caberá desempenhar no mundo
de nossos dias. Nenhum outro lugar seria mais indicado
do que este, Senhor Presidente Sukarno, para que
lhe diga do interesse com que acompanho sua obra política
de integração nacional. Inspira-me essa compreensão
a atmosfera que respiramos nesta casa, tão
carregada da tradição de nossos maiores, que nos legaram
as grandes linhas de uma política externa de
congraçamento entre os povos, de respeito às suas legí-




